
Doentes ficam 24 horas na fila 
Para tentar agendar uma consulta em julho 
num centro de saúde de Taguatinga, várias 
pessoas ficaram lá desde as 6h de ontem 

rmir, •  jogar dominó e até falar mal dos outros, principa mente dos políticos 

Helena Paixão 
Da equipe do Correio 

F oram dois meses de espera e 
tentativas frustradas. Nesse 
período, Francisca Costa 

Mendes da Silva, 48 anos, passou 
duas noites na fila para conseguir 
marcar uma consulta médica no 
Centro de Saúde 1 (QNG, Área Es-
pecial, Taguatinga). Na tarde de 
ontem, ela comemorava. Parecia 
perto de ter seu sofrimento encer-
rado. Mas não sem sacrifícios. 

A cozinheira desempregada che-
gou à porta do Centro de Saúde às 
6h45 de ontem. Quase 24h antes 
de começar a 
marcação de 
consultas para o 
mês de julho —
prevista para as 
6h de hoje. "Das 
outras vezes, 
cheguei cedo, 
dormi e não 
consegui. Hoje 
(ontem), ma-
druguei para ter 
a certeza de que 33 anos 
conseguiria", 
justificou. 

Ela é uma das candidatas às 19 
consultas na ortopedia do Hospital 
Regional de Taguatinga (HRT) —
os exames ocorrem no HRT, mas 
os centros de saúde da cidade têm 
direito de marcar consultas para os 
seus pacientes. 

"Madruguei. Mas sou a segunda 
da fila. A primeira chegou aqui às 
6h30", afirma Francisca, que sente 
dor e inchaço no joelho há vários 
meses. "Quero voltar a trabalhar. 
Por isso tenho pressa em tratar do 
joelho", explica. 

Ela não esperava sozinha. Por 
volta das 17h de ontem, em torno 
de 20 pessoas já estavam no " - 
pátio" do centro médico, paraja-
rantir seu lugai-Tiã fila.Multra genté 
tinha ido para casa e pedia para 
um companheiro de espera guar- 

dar seu lugar. Outros deixaram pe-
dras, colchonetes, bancos, bolsas e 
até bicicletas na fila. 

AS MAIS PROCURADAS 
Oftalmologia, ortopedia (adulto) e 

dermatologia são as especialidades 
médicas mais procuradas pelos pa-
cientes do Centro de Saúde 1.0 pro-
blema é que há muitos interessados 
para poucas vagas. Ao todo, serão 
marcadas apenas 125 consultas, em 
15 especialidades. O Setor de Repro-
dução Humana e a proctologia do 
HRT só destinaram duas consultas 
para os pacientes do setor QNG. 

Cansados de tantas e vãs tentati-
vas, desta vez os 
taguatinguen-
ses resolveram 
madrugar. "É a 
primeira vez 
que temos uma 
fila formada a 
quase 24h da 
abertura da 
marcação. Isso 
é porque rece-
bemos mais 
cinco médicos. 
Agora temos 14, 
não temos ca-

rência. Além disso, recebemos pa-
cientes do Parque da Barragem, de 
Águas Lindas e outros locais, quan-
do devíamos atender à nossa comu-
nidade, os moradores da QNG", jus-
tificava Rarizan Temporim, admi-
nistradora do Centro de Saúde n01. 

Ela já pensa em mudar a forma 
de marcação de consultas, para evi-
tar o sofrimento na fila. "Nada jus-
tifica isso. A marcação sempre co-
meça às 6h e não leva mais de uma 
hora para acabar", garante. "É que 
o atendimento aqui é excelente. Os 
médicos são bons e os funcionários 
atenciosos. O único problema é que 
temos que passar a noite na fila, se 
quisermos consultar, porque o pes- 
soa 
vagas", declara a funcionária públi- 
ca Maria dos Santos, 42 anos, l2ana 

V 	para conseguir consulta: 

fila e que tentava marcar consulta 
também para a ortopedia. 

"Não tem um mês que não durmo 
aqui. O pior é o frio da madrugada. É 
terrível", destaca Solange de Moura 
Rocha, 33 anos, que chegou ao cen-
tro médico às 9h de ontem. "Sou a 
sétima da fila; desta vez eu consigo. 
Mas não vou dormir. Fiz uma opera-
ção há pouco e não osso com fria-
gem. m. • I • ., s é 64 anos) 
é quem vai dormir. A consulta é para 
ela", completou a mulher. 

Mas se engana quem pensa que 
há brigas ou confusões na fila. Os 
próprios pacientes se organizam e 
cuidam uns dos outros. Para pas-
sar o tempo, eles apostam na joga-
tina: dominós e baralhos são os jo-
gos de maior sucesso. "Mas o me-
lhor é falar mal da vida alheia, 
principalmerite dos políticos. São 
eles os culpados por estarmos 
aqui'', escancara Solange. 

Mas, se dependesse do aposen-
tado Ademar Torres de Barros, 51  

anos, a noite de ontem seria dife-
rente. "O povo tem mania de falar 
mal dos outros, na fila. Hoje vou 
preparado. Levarei livros de Voltai-
re e Guerra Junqueira, para ler pa-
ra o povo. Levarei um pouco de 
cultura para a fila de espera", brin-
cava o morador da Colónia Agríco-
la Vicente Pires (próxima à Estru-
tural), que ocupava o 4° lugar na fi-
la e tentava marcar consultas para 
urologia, ortopedia, neurologia e 
oftalmologia. 

"NÃO TEM U M MÊS QUE 
NÃO DURMO AQUI. O 
PIOR É O FRI O DA 
MADRUGADA 
E TERRÍVEL" 

Solange de Moura Rocha, 

o n o 


